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RESUMO

Introdução: No desenvolvimento do cuidado integral para os usuários é fundamental a
reformulação dos processos de trabalho, a fim de romper com uma prática de saúde
fragmentada. Para isso acontecer é imprescindível a consolidação da interprofissionalidade.
Metodologia: Trata-se de um estudo do tipo revisão de literatura. As buscas foram realizadas
na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Inicialmente, foram selecionados 18 artigos, após a
leitura dos textos onze foram excluídos a partir da utilização dos critérios de elegibilidade,
restando sete artigos para compor a amostra final do trabalho. Resultados e discussão: Os
artigos analisados permitiram compreender a importância do papel da interprofissionalidade
dentro do cenário de saúde mental, evidenciando como potencialidades a incorporação de
estratégias para possibilitar uma prática profissional articulada, dinâmica e com foco no
usuário. Dentre os desafios destaca-se a dificuldade de interações entre os profissionais, falta
de tempo para atendimentos em conjunto, cobranças excessivas por produtividade, demasia de
atribuições aos profissionais. Conclusão: Apesar dos desafios identificados no trabalho,
destaca-se a relevância do diálogo, a corresponsabilização e o fortalecimento das relações
interpessoais como uma proposta de ampliar os benefícios no campo prático, para assim,
propiciar abordagens mais integradas, resolutivas e centradas no usuário.
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INTRODUÇÃO

O movimento da Reforma Psiquiátrica (RP), anos após sancionada pela Lei nº

10.216/2001, é um marco fundamental para a saúde mental. Seu principal objetivo é o

desmonte de manicômios, diminuindo assim a quantidade de internações psiquiátricas. A Luta

Antimanicomial é fundamental para a reintegração do sujeito na sociedade e a integralidade

do cuidado, a partir de percepções subjetivas dos usuários. Para o desenvolvimento da

integralidade do cuidado em saúde mental, o qual estimula a autonomia do sujeito, o

compartilhamento entre os profissionais responsáveis do cuidar é necessário, aprimorando a

assistência prestada (SILVEIRA et al, 2019).

No desenvolvimento do cuidado em sua totalidade para o usuário da Rede de

Atenção Psicossocial (RAPS) é fundamental a reformulação dos processos de trabalho, a fim

de promover a redução de um cuidar fragmentado. Para isso acontecer é imprescindível a

consolidação da interprofissionalidade, de forma a promover a integração de saberes distintos

e dessa forma, transcender a visão do sujeito acima de seu sofrimento psíquico (PESSOA et

al 2018).

No que se refere a institucionalização da interprofissionalidade podemos afirmar

que ocorre a partir da incorporação de práticas integradas entre os profissionais das diversas

categorias e os próprios usuários, como por exemplo, por discussões de caso, que promovam

a reflexão e a troca de informações que possam instrumentalizar os profissionais no

atendimento às necessidades dos usuários, fortalecendo os vínculos e a valorização dos

profissionais da saúde (CEBALHO, 2022).

Portanto, a partir da lógica da interprofissionalidade no que tange a saúde mental,

busca-se por meio desta análise científica responder a pergunta norteadora “Quais as

potencialidades e desafios da interprofissionalidade no âmbito da saúde mental?”.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, uma vez que os autores podem

selecionar e analisar os artigos de acordo com suas percepções subjetivas (CORDEIRO et al,

2007). As buscas foram realizadas na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando-se os

seguintes descritores e operadores booleanos:“Interprofissionalidade” or
ISSN: 24465348



“Interdisciplinaridade” and “Saúde mental”.Inicialmente, foram selecionados 18 artigos e

após a leitura dos textos foram excluídos 11 que se enquadraram nos critérios de exclusão,

dessa forma, restaram 7 artigos que foram utilizados como base para o trabalho.

Estipulou-se como critérios de inclusão: artigos completos, no idioma português,

publicados nos últimos cinco anos e com o objeto deste estudo. Definiram-se como critérios

de exclusão: trabalhos que não tratavam da atuação interprofissional e interdisciplinar.

Para compor a estrutura do estudo, houve uma análise dos artigos e após a pesquisa

bibliográfica da literatura, foram selecionados os trabalhos que atendiam os critérios

fundamentais para o desempenho deste estudo (N=7), publicados entre os anos de 2018 a

2023, disponíveis na língua portuguesa.

Os estudos selecionados foram lidos na íntegra e extraídas as informações referentes

às potencialidades e aos desafios da interprofissionalidade no âmbito da saúde mental. Desta

forma, foram categorizadas e discutidas a partir da literatura existente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As evidências encontradas nos artigos demonstram que a importância dos domínios de

competências interprofissionais definidas pelo Canadian Interprofessional Health

Collaborative (CIHC, 2010), para a efetivação do trabalho colaborativo entre profissionais

com foco na centralidade do usuário. Dentre as competências interprofissionais que são

divididas em seis domínios específicos, identificaram a comunicação interprofissional,

resolução de conflitos interprofissionais, dinâmica do funcionamento em equipe e o cuidado

centrado no cliente.

Diante destas práticas colaborativas interprofissionais, é possível identificar como

potencialidades a mediação de conflitos em busca da resolutividade, o compromisso com o

cuidado (PESSOA et al., 2018), o diálogo entre as equipes e a articulação das tecnologias de

cuidado (ALVES; ESPÍRITO SANTOS; CASANOVA, 2021), ´´a relação interpessoal

harmoniosa, implicando na melhoria do atendimento ao usuário´´ (SARZANA et al., 2019), o

compartilhamento de experiências, comprometimento e o apoio das equipes de saúde

(MORAES, 2018) e a não fragmentação do saber entre a prática cotidiana dos profissionais

(ALVAREZ; VIEIRA; ALMEIDA, 2019).

Dentre os desafios enfrentados entre os profissionais no campo da saúde mental

permeados pelas práticas colaborativas, ressalta-se a dificuldade de interações entre os
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profissionais, falta de tempo para atendimentos em conjunto, cobranças excessivas por

produtividade, demasia de atribuições aos profissionais (ALVAREZ; VIEIRA;ALMEIDA,

2019), e a falta de valorização dos saberes específicos de cada profissão, ainda baseada na

hierarquização e verticalização das relações (ALVES; ESPÍRITO SANTOS; CASANOVA,

2021).

Ainda conforme Pessoa et al. (2018), no seu estudo realizado em um Centro de Atenção

Psicossocial (CAPS), na cidade de Fortaleza-CE, apontam que os desafios enfrentados pelos

profissionais da saúde mental que comprometem as suas relações interprofissionais seriam a

subjetividade no enfrentamento de desafios do cotidiano, a verticalização das relações

profissionais e a assimetria de poderes. Além disso, embora reconheçam uma prevalência do

trabalho em equipe, ainda há resquícios da existência do modelo biomédico, onde as demais

categorias profissionais estariam subordinadas à figura do médico.

Segundo Lima e Guimarães (2019), ao analisarem as problemáticas no contexto da Rede

de Atenção Psicossocial (RAPS), ocasionada pela não mobilização da sociedade em prol de

uma luta coletiva e esmaecimento político, apontam que para haver a efetivação dos serviços

propostos pela rede de saúde em si, são necessárias trocas e interação de saberes dentro e fora

dos seus serviços, por meio de uma dinamização construtiva. Assim, reconhecem a

importância do compartilhamento e continuidade do cuidado.

Ademais, o trabalho dinâmico em grupo numa instituição democrática e o cuidado

sensível podem contribuir para minimizar o alheamento sobre a temática, por meio da

ampliação da percepção, do contato e da vivência. Desse modo, é preciso criar espaços para

produzir o diálogo, a cooperação e o trabalho em equipe, ao invés da hostilidade e da

competição destrutiva, na qual o principal privado de seus direitos é o paciente em sofrimento

psíquico. A complexidade dessas necessidades de saúde aponta para a necessidade de

fortalecer as mudanças na dinâmica da produção dos serviços de saúde mental, com vistas ao

fortalecimento do trabalho colaborativo nos diversos cenários, aperfeiçoando o efetivo

trabalho em equipe e melhorando a qualidade da atenção à saúde das populações (MORAES,

2018).

Para Silveira et al. (2019) a relação do vínculo dos usuários aos serviços substitutivos

de saúde mental, pode estar diretamente ligada à percepção que o usuário tem do serviço e do

tratamento recebido naquele ambiente, desde o seu acolhimento no serviço até o início da sua

inclusão nas atividades.As relações intersubjetivas estabelecidas entre usuários e profissionais

são fundamentais em um cuidado integral.
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CONCLUSÃO

Os artigos analisados permitiram compreender a importância do papel da

interprofissionalidade dentro do cenário de saúde mental, evidenciando como potencialidades

a incorporação de estratégias para possibilitar uma prática profissional articulada, dinâmica e

com foco no usuário, de forma a confluir para um espaço comum dentro do trabalho

interprofissional e subverter a lógica da fragmentação dos saberes na esfera da saúde mental.

Apesar dos desafios identificados no trabalho, os quais corroboram para uma atuação

fragilizada em termos de interprofissionalidade, destaca-se a relevância do diálogo, a

corresponsabilização e o fortalecimento das relações entre os profissionais de saúde mental

como uma proposta de ampliar os benefícios já trazidos para o campo prático, quanto

fomentar mudanças positivas nas relações interprofissionais, a fim de propiciar abordagens

mais integradas, resolutivas e com a centralidade no usuário.

Portanto, instiga-se a problematização desses espaços que estão presentes na saúde

mental, intencionando a busca pela resolutividade dos conflitos interprofissionais, de tal modo

a encorajar e sensibilizar estudantes e profissionais da saúde mental para consolidarem o

trabalho colaborativo, reiterando a dimensão das competências interprofissionais.
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